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I - Considerações Iniciais 

As empresas e s t a t a i s nao sao um fenômeno t i p i c a m e n t e n a c i o n a l . E l a s su r ­
gem em todas as economias c a p i t a l i s t a s , sobre tudo em economias c a p i t a ­
l i s t a s p e r i f é r i c a s . 

A a t i v i d a d e e m p r e s a r i a l do s e t o r p ú b l i c o tem s i d o o b j e t o de d i v e r s o s 
e s t u d o s , p r i n c i p a l m e n t e nos ú l t imos anos . A d e s p e i t o de nao e x i s t i r con­
senso em r e l a ç ã o aos m o t i v o s que levaram o Es tado a a tuar na a rea p r o ­
d u t i v a , p o d e - s e e n c o n t r a r d i v e r s a s r a z o e s para j u s t i f i c a r essa a tuação . 
Essas r a z o e s vao desde o preenchimento de espaços v a z i o s , l o n g o p e r í o d o 
de maturação de seus i n v e s t i m e n t o s , a l t a r e l a ç ã o c a p i t a l / p r o d u t o , b a i ­
xa r e n t a b i l i d a d e , a t e m o t i v a ç õ e s de ordem i d e o l ó g i c a como n a c i o n a l i s m o 
e segurança n a c i o n a l . 

Alguns au to res cons ideram a i n t e r f e r ê n c i a do Es tado no âmbito econômi­
co como sendo nao p l a n e j a d a e sim d e c o r r ê n c i a de r azoes de p o l í t i c a 
econômica , ou s e j a , a a tuação do Es tado nessa área t e r i a o c o r r i d o de 
forma c i r c u n s t a n c i a l . Outros consideram a p re sença do Es tado no campo 
econômico como r e s u l t a n t e de uma ação i n t e n c i o n a l . Nes t e es tudo , p a r t e -
- s e do ponto de v i s t a de que a i n t e r v e n ç ã o do Es tado na área econômica 
o c o r r a no B r a s i l de forma não tão c i r c u n s t a n c i a l e sim determinada p e ­
l o p r ó p r i o p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a . 

E x i s t e m d i f e r e n t e s abordagens t e ó r i c a s que procuram e x p l i c a r a atuação 
do s e t o r p ú b l i c o na á rea econômica e , p r i n c i p a l m e n t e , as novas funções 
assumidas p e l o E s t a d o . 

Uma dessas c o n c e p ç õ e s , a t e o r i a n e o c l á s s i c a , ^ a c e i t a a presença do E s ­
tado na área econômica em c e r t a s s i t u a ç õ e s e s p e c i f i c a s , negando-a num 
âmbi to mais g l o b a l da economia . As j u s t i f i c a t i v a s apresentadas por e s ­
sa c o r r e n t e para a e x i s t ê n c i a de um s e t o r p ú b l i c o decorrem de suas ca ­
r a c t e r í s t i c a s t é c n i c a s p r ó p r i a s que se resumem em: i n d i v i s i b i l i d a d e de 
de terminados bens e s e r v i ç o s , o c o r r ê n c i a de "monopól ios n a t u r a i s " e b e n s 
g e r a d o r e s de economias e x t e r n a s . Um bem é i n d i v i s í v e l quando só pode s e r 
consumido em i g u a l quant idade por t o d o s , nao sendo, p o r t a n t o , s u j e i t o ao 
p r i n c i p i o da e x c l u s ã o . Esse t i p o de bem nao possu i uma c o n t r a p a r t i d a 
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d i r e t a por sua u t i l i z a ç ã o , sendo c o b e r t o p e l o s i m p o s t o s . Os "monopól ios 
n a t u r a i s " j u s t i f i c a m a p o s s i b i l i d a d e que tem o Es tado de o b t e r r e c e i t a s 
o r iundas da venda de bens e s e r v i ç o s . E x i s t e m c e r t o s bens e s e r v i ç o s 
aos quais a forma de mercado que melhor se a jus t a e o m o n o p ó l i o , j a 
que a c a r r e t a r i a d e s p e r d í c i o de recursos e uma d u p l i c i d a d e de d e t e r m i ­
nados s e r v i ç o s , se ou t r a forma de mercado f o s s e adotada . Ass im, a t e o ­
r i a n e o c l a s s i c a admite o monopól io para aque las empresas que apresentam 
rendimentos c r e s c e n t e s . Sem a c o n c o r r ê n c i a para f i x a r l i m i t e s aos l u ­
c r o s , f a z - s e n e c e s s á r i a a i n t e r v e n ç ã o e s t a t a l que pode s e r e fe tuada 
a t r a v é s do c o n t r o l e de preços ,^^f icando a empresa a ca rgo da i n i c i a t i v a 
p r i v a d a ou a t r a v é s da e x p l o r a ç ã o d i r e t a do E s t a d o . 

Após os n e o c l a s s i c o s , emerge a t e o r i a l e y n e s i a n a numa época de c r i s e 
(década de 30) do s i s t ema c a p i t a l i s t a . K e y n e s , com sua t e o r i a , i n s e r e 
o Es tado den t ro da economia , t e o r i z a n d o sobre o p a p e l da demanda e f e t i ­
va como sus t en tadora do n í v e l da a t i v i d a d e econômica ,^ ou s e j a , o au­
mento da demanda a t r a v é s de um aumento do f l u x o de despesa do s e t o r 
p u b l i c o . P o r ou t ro l a d o , na concepção keynes i ana pura, o Estado atua 
mais como comprador de bens do que como p r o d u t o r , e x c e t o dos bens e s e r ­
v i ç o s p ú b l i c o s ou s emipúb l i cos ( s e g u r a n ç a , j u s t i ç a , educação e o u t r o s ) . 

Os p ó s - k e y n e s i a n o s , de o r i g e m f r a n c e s a ^ , ampliam o c o n c e i t o keynes iano 
puro e a t r ibuem ao Es tado a função de p l a n e j a r o de senvo lv imen to da 
economia n a c i o n a l . Um dos au to res p e r t e n c e n t e s a essa c o r r e n t e , A l a i n 
B a r r e r e , c o n s i d e r a as r azoes que j u s t i f i c a m o aumento das a t i v i d a d e s 
e s t a t a i s como l i g a d a s a determinadas c i r c u n s t â n c i a s t a i s como: p r i m e i r a 
guer ra mundia l , grande d e p r e s s ã o , segunda guer ra mundial e neces s idade 
de d e s e n v o l v e r áreas e s t r a t é g i c a s para o c r e sc imen to econômico . Nesse 
c a s o , i n e x i s t e c r i t é r i o para a c r i a ç ã o de empresas e s t a t a i s ; e l a s sao 
d e f i n i d a s p o s t e r i o r m e n t e de forma e m p í r i c a . 

O campo t e ó r i c o m a r x i s t a i n s p i r o u d i f e r e n t e s abordagens sobre o Es tado 
no c a p i t a l i s m o m o n o p o l i s t a . Uma dessas c o r r e n t e s , r ep resen tada por 
Sweezy , advoga que o Estado t e r i a o pape l de abso rvedor do e x c e d e n t e , 
ou s e j a , o s i s t ema c a p i t a l i s t a tem uma t e n d ê n c i a para g e r a r quan t ida ­
des cada v e z maiores de e x c e d e n t e s , e o pape l do Estado s e r i a o de sus­
t e n t a r a demanda, absorvendo es se excedente '* . E n t r e t a n t o essa t e o r i a pa­
r e c e e x p l i c a r o caso dos Es tados Unidos onde o s e t o r p u b l i c o age mais 
como comprador de b e n s , com v i s t a s a a b s o r v e r o e x c e d e n t e , do que como 
p r o d u t o r . 

Outra abordagem, den t r e as d i v e r s a s c o r r e n t e s de o r i g e m f r a n c e s a , e s ­
t a b e l e c e o papel do Estado como um f r e i o ã t endênc i a d e c r e s c e n t e da t a ­
xa média de l u c r o . Pa r a essa concepção , o Es tado assume as empresas com 
e l e v a d a composição o r g â n i c a do c a p i t a l , e essas empresas atuam em s e ­
t o r e s b á s i c o s , o f e r t a n d o seus bens e s e r v i ç o s a p reços subs id i ados ao 
s e t o r p r i v a d o . Ass im , para essa c o r r e n t e , o Es tado f a c i l i t a a c r i a ç ã o 
do e x c e d e n t e , atuando, i n c l u s i v e , como p r o d u t o r de bens e s e r v i ç o s para 
o mercado . 
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No e n t a n t o , nas economias p e r i f é r i c a s , a ação do Estado no campo e c o ­
nômico e de terminada p e l a p r ó p r i a dinâmica do d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a ­
l i s t a , e a expansão das empresas e s t a t a i s f a v o r e c e e s se d e s e n v o l v i m e n ­
t o . Nesse s e n t i d o , o Es t ado desempenha funções e s t r a t é g i c a s c r i ando as 
cond i ções n e c e s s á r i a s que p o s s i b i l i t a m o c r e sc imen to da economia . 

No âmbito da a tuação do E s t a d o , na economia e x i s t e m algumas ques tões 
e s p e c i f i c a s das empresas e s t a t a i s que sao impor tan tes para melhor com­
p r e e n d e - l a s numa economia de mercado . En t r e essas s i t u a - s e a ambigü i ­
dade i n e r e n t e as empresas e s t a t a i s . 

Dessa forma, os c o n f l i t o s e x i s t e n t e s na empresa e s t a t a l decorrem de sua 
aparen te c o n t r a d i ç ã o , atuando de um lado como apa re lho de e s t ado e de 
o u t r o como o r g a n i z a ç ã o p r o d u t i v a . Enquando apa re lho de e s t a d o , as em­
presas e s t a t a i s sao l e v a d a s a t e r o b j e t i v o s s o c i a i s e p o l í t i c o s , ou s e ­
j a , macroeconômicos . 

P o r o u t r o l a d o , enquanto s e t o r p r o d u t i v o , as empresas e s t a t a i s almejam 
l u c r o s e possuem i n t e r e s s e s de ordem p a r t i c u l a r , i s t o é , microeconÔmi-
c o s . Ass im , a c o n t r a d i ç ã o que l h e s é p e c u l i a r se r e v e l a no momento em 
que se e x i g e de la s um comportamento ambíguo. De um l ado , a t ende r aos i n ­
t e r e s s e s p ú b l i c o s que se v incu l am ao seu pape l de a p o i o â i n i c i a t i v a 
p r i v a d a e , de o u t r o , n e c e s s i t a n d o ap re sen t a r e f i c i ê n c i a â i m a g e m das 
empresas p r i v a d a s . Essa ambigüidade f a z da empresa e s t a t a l um t i p o 
p a r t i c u l a r de empreendimento com c a r a c t e r í s t i c a s p r ó p r i a s . 

Em c e r t a s o p o r t u n i d a d e s , as empresas e s t a t a i s podem o b t e r van tagens po r 
serem p ú b l i c a s , assim como desvan tagens , uma v e z que , para atenderem a 
o b j e t i v o s p ú b l i c o s , seus i n t e r e s s e s p r i v a d o s podem s e r a f e t a d o s . Desse 
modo, se por um l ado as empresas e s t a t a i s sao de alguma maneira p r i v i ­
l e g i a d a s por f aze rem p a r t e do apa re lho de^Es tado , po r ou t ro podem s e r 
p r e j u d i c a d a s , quando lhes impuserem cond ições que favoreçam ou t ros s e ­
t o r e s , em d e t r i m e n t o de seus p r ó p r i o s i n t e r e s s e s . 

Outra ques tão impor t an t e é o grau de autonomia p e r m i t i d o ãs empresas 
e s t a t a i s . Em p r i n c í p i o , a autonomia de uma empresa e s t a t a l é s e m p r e r e ­
l a t i v a , em v i r t u d e de sua dupla i n s e r ç ã o na economia: no apa re lho de 
Es tado e no s e t o r p r o d u t i v o . 

Abranches^ f a z uma i n t e r e s s a n t e d i v i s ã o da autonomia da empresa e s t a ­
t a l em d i f e r e n t e s p l a n o s : autonomia p o l í t i c a , g e r e n c i a l , de c a p i t a l e 
f i n a n c e i r a . A autonomia p o l í t i c a r e f e r e - s e ã capac idade da empresa e s ­
t a t a l em tomar d e c i s õ e s quanto â d e f i n i ç ã o de seus p r o j e t o s , sem i n t e r ­
f e r ê n c i a e x t e r n a . A autonomia g e r e n c i a l d i z r e s p e i t o ao grau de l i b e r ­
dade que a empresa e s t a t a l possu i para a d m i n i s t r a r seus p r ó p r i o s em­
p r e e n d i m e n t o s . A autonomia de c a p i t a l r e f e r e - s e a l i b e r d a d e que a em­
presa e s t a t a l tem para u t i l i z a r l i v r e m e n t e seu exceden t e ^no que tange 
ã d i v e r s i f i c a ç ã o de seu s e t o r p r o d u t i v o , ou mesmo ampl iação de sua c a ­
pac idade i n s t a l a d a . Enquanto a autonomia f i n a n c e i r a o c o r r e a medida que 
a empresa aumenta sua r e c e i t a o p e r a c i o n a l . A autonomia f i n a n c e i r a e c o n ­
d i ç ã o n e c e s s á r i a , mas nao s u f i c i e n t e , para a e x i s t ê n c i a dos ou t ros n í ­
v e i s de autonomia. 



II — Abordagem Histórica 

A década de 30 r e p r e s e n t o u um marco fundamental de t rans formações o c o r ­
r i d a s na economia b r a s i l e i r a . A c r i s e econômica i n t e r n a c i o n a l de 19 29 
r e f l e t i u - s e no B r a s i l , no esgotamento do modelo a g r o e x p o r t a d o r , e e n s e ­
j o u a n e c e s s i d a d e de imp lan ta r um novo padrão de acumulação baseado na 
produção i n d u s t r i a l (bens de consumo nao d u r á v e i s ) , comandado p e l o s e ­
t o r p r i v a d o n a c i o n a l . E , nesse p r o c e s s o conhecido como o de s u b s t i t u i ­
ção de i m p o r t a ç õ e s , o Es tado passou a a tuar de maneira mais r e l e v a n t e 
no domínio econômico . Nessa e tapa ( c r i s e da economia a g r o e x p o r t a d o r a e 
i n í c i o da i n d u s t r i a l i z a ç ã o no B r a s i l ) , as empresas e s t a t a i s surgem c o ­
mo a l g o n o v o , capaz de g a r a n t i r a con t inu idade do p r o c e s s o de acumula­
ção do c a p i t a l p r i v a d o . ° Dessa forma, p e l a neces s idade de p r o t e g e r a 
economia dos im.pactos e x t e r n o s , o Es tado amplia o seu campo de a tuação , 
f a v o r e c e n d o o p r o c e s s o de i n d u s t r i a l i z a ç ã o n a s c e n t e . E a c r e s c e n t e i n ­
d u s t r i a l i z a ç ã o passa a e x i g i r maior i n t e r v e n ç ã o do Estado na area p r o ­
d u t i v a . 

* ABRANCHES, op. cit,, nota 5, p,96. 

Um f a t o r impor t an t e para a de te rminação da autonomia em qua lque r n r v e l 
é o tamanho r e l a t i v o da empresa. Quanto maior a empresa, ma io r também 
s e r á sua capac idade de i n f l u e n c i a r as d e c i s õ e s de p o l í t i c a econômica 
que l h e d izem r e s p e i t o . 

Ainda uma o u t r a ques t ão a d e s t a c a r é a da e f i c i ê n c i a e dos p r e ç o s . 

As empresas e s t a t a i s que produzem e x c e d e n t e s , nao o b s t a n t e o c o n t r o l e 
de p r e ç o s , a p l i c a m - n o s , em muitos c a s o s , em s e t o r e s d i v e r s i f i c a d o s . E s ­
sa a t i t u d e e m p r e s a r i a l tem sua razão de s e r ã medida que sao e x i g i d o s 
c r i t é r i o s de e f i c i ê n c i a ãs empresas e s t a t a i s nos mesmos moldes das em­
presas p r i v a d a s . Dessa forma, as empresas e s t a t a i s , com a preocupação 
de serem e f i c i e n t e s , passam a maximizar seus l u c r o s , o que , conseql ien-
t emente , p e r m i t e maiores r ecu r sos para a e x p a n s ã o e d i v e r s i f i c a ç ã o . E s ­
sa nova "per fo rmance" das empresas e s t a t a i s pode g e r a r c o n t r a d i ç õ e s , 
uma v e z que seus o b j e t i v o s p ú b l i c o s podem f i c a r r e l e g a d o s a um segundo 
p l a n o , em d e t r i m e n t o de seus o b j e t i v o s p a r t i c u l a r e s . 

1 p o l í t i c a de p r e ç o s adotada p e l a s empresas e s t a t a i s nao possu i um com­
portamento homogêneo. As grandes empresas p rodutoras de insumos b á s i c o s 
e s e r v i ç o s de i n f r a - e s t r u t u r a possuem seus p reços a d m i n i s t r a d o s . Esse 
c o n t r o l e nos p r e ç o s pode p r o v o c a r d i f i c u l d a d e para as empresas se au-
t o f i n a n c i a r e m , ou pode r e d u z i r a r e n t a b i l i d a d e das mesmas, d i f i c u l t a n d o , 
em alguma medida , sua expansão . 

Algumas empresas e s t a t a i s podem t e r seus custos c o b e r t o s p e l o s p reços 
e ou t ras n e c e s s i t a r e m de cont inuados apo r t e s f i n a n c e i r o s do Es tado pa ­
ra cont inuarem ope rando . Com a redução do l u c r o , em d e c o r r ê n c i a dos 
p r e ç o s a d m i n i s t r a d o s , é p o s s í v e l que a empresa diminua sua e f i c i ê n c i a . 
A supos ição de que as empresas e s t a t a i s nao devem v i s a r ao l u c r o pode 
i n d u z i r muitas de l a s a e v i t a - l o . Dessa forma, a empresa, atuando sem l u ­
c ro ou com p r e j u í z o , subvenciona o consumidor de seus bens e s e r v i ç o s . 

Após e s sa v i s ã o g e r a l , os i t e n s s e g u i n t e s p r e o c u p a r - s e - a o , e s p e c i f i c a ­
mente , com a ação das empresas e s t a t a i s no B r a s i l . 
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' A existência de indústria de bens duráveis numa economia subdesenvolvida demonstra uma concentra­

ção de renda à medida que são bens consumidos por urria elite. 

A p a r t i r da segunda g u e r r a mundia l , e s sa p a r t i c i p a ç ã o do s e t o r e s t a t a l 
f i c o u mais e v i d e n c i a d a com o aumento do seu s e t o r p r o d u t i v o , tendo o E s ­
tado assumido d i v e r s o s p r o j e t o s em áreas b á s i c a s (Companhia V a l e do R i o 
D o c e , F á b r i c a N a c i o n a l de M o t o r e s , ACESITA, Companhia H i d r e l é t r i c a do 
Sao F r a n c i s c o ) . Com as v i c i s s i t u d e s da Guerra , o Estado v i u - s e i m p e l i ­
do a assumir determinadas á r e a s , para e l i m i n a r pontos de e s t r angu lamen-
t o , tendo em v i s t a o d e s i n t e r e s s e ou i n c a p a c i d a d e f i n a n c e i r a do s e t o r 
p r i v a d o . A i d e o l o g i a n a c i o n a l i s t a , a t r i b u í d a por alguns au tores como 
causa para a c r i a ç ã o de empresas e s t a t a i s , nesse p e r í o d o , não pode s e r 
c o n s i d e r a d a por s i so como e x p l i c a ç ã o para e s se f a t o . As p r ó p r i a s con­
d i ç õ e s da época r e l a c i o n a d a s com a Guerra e suas conseqüências a n í v e l 
i n t e r n a c i o n a l , d i f i c u l t a n d o o abas tec imento ex t e rnamen te , e x i g i r a m um 
maio r e s f o r ç o do Es tado para a tender aos p r é - r e q u i s i t o s para a expansão 
i n d u s t r i a l , lí o caso do s e t o r s i d e r ú r g i c o que só f o i v i a b i l i z a d o p e l o 
Es tado depo i s de f racassa rem as n e g o c i a ç õ e s para que o s e t o r p r i v a d o 
e s t r a n g e i r o assumisse o r i s c o , uma v e z que o s e t o r p r i v a d o n a c i o n a l nao 
t e r i a o a p o r t e de c a p i t a l s u f i c i e n t e . A d e c i s ã o do Estado em imp lan t a r 
e s s e p r o j e t o com emprést imo e x t e r n o c o l o c o u - s e como ún ica so lução para 
i m p e d i r e s c a s s e z e e s t rangu lamento na u t i l i z a ç ã o desse insumo^. 

O m o n o p ó l i o e s t a t a l do p e t r ó l e o , c o n s t i t u í d o no i n í c i o da década de 50 , 
f o i l e v a d o a d i a n t e p e l a conjugação de v á r i o s m o t i v o s , e n t r e os qua i s o 
de segurança n a c i o n a l , a i n s u f i c i ê n c i a de r ecu r sos po r p a r t e do s e t o r 
p r i v a d o para e n v o l v e r - s e num i n v e s t i m e n t o dessa magnitude e a n e c e s s i ­
dade de a s segura r o f o r n e c i m e n t o desse p r o d u t o , tendo em v i s t a uma d e ­
manda p o t e n c i a l em c r e s c i m e n t o . A l i a d a a e s se s f a t o r e s , e s t a v a embut i ­
da uma i d e o l o g i a n a c i o n a l i s t a que , nesse c a s o , r ep re sen tou grande peso 
no d i r ec ionamen to da d e c i s ã o . A r e a l i z a ç ã o desse p r o j e t o t o rnou- se fun-
dam.ental para as cond i ções de con t inu idade do d e s e n v o l v i m e n t o econômi­
co n a c i o n a l . 

Quanto ao s e t o r e n e r g é t i c o , d i a n t e da i m p o s s i b i l i d a d e de i m p o r t a r - s e 
e s s e insumo, da sua b a i x a l u c r a t i v i d a d e e do l ongo p e r í o d o de matura­
ç ã o , coube ao s e t o r p ú b l i c o l e v a r ã f r e n t e os grandes p r o j e t o s dessa 
á r e a , p r i n c i p a l m e n t e os r e l a c i o n a d o s com a produção de e n e r g i a , caben­
d o , em alguns c a s o s , ao s e t o r e s t r a n g e i r o sua d i s t r i b u i ç ã o . 

A metade dos anos 50 marca um p e r í o d o de mudanças no padrão de acumula­
ção com a l t e r a ç ã o da e s t r u t u r a p r o d u t i v a . Nessa época (Governo K u b i t s -
c h e k ) , o c o r r e uma expansão econômica , l i d e r a d a , p r i n c i p a l m e n t e , p e l o s e ­
t o r de bens de produção e bens de consumo d u r á v e i s . ^ O s e t o r p r o d u t i v o 
e s t a t a l emerge s i g n i f i c a t i v a m e n t e a t r a v é s das d i r e t r i z e s t raçadas p e l o 
P l a n o de M e t a s , p o s s i b i l i t a n d o v á r i o s p r o j e t o s na área de i n f r a - e s t r u ­
tura ( e n e r g i a , t r a n s p o r t e ) e insumos b á s i c o s . Essa i n f r a - e s t r u t u r a s e ­
r i a cond ição p r é v i a pa ra que o s e t o r p r i v a d o se d e s e n v o l v e s s e , to rnan­
do - se também um dos f a t o r e s n e c e s s á r i o s para a i n s t a l a ç ã o de empresas 
m u l t i n a c i o n a i s no P a í s . E essas empresas d i r e c i o n a r a m seus i n v e s t i m e n ­
tos para a i n d ú s t r i a de bens d u r á v e i s , implementando d i v e r s o s p r o j e t o s 
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na á r e a . Como o s e t o r de bens de c a p i t a l não es tava totalmente conso­
l i d a d o , os investimentos e s t r a n g e i r o s vieram de forma d i r e t a . As empre­
sas mul t inac ionais t iveram, a inda, uma s é r i e de vantagens para se i n s ­
ta larem noPaís , em termos de estímulos f i s c a i s e f a c i l i d a d e s para sa ída 
de l u c r o s . 

Essa aber tura para o c a p i t a l e s t r a n g e i r o trouxe como conseqUencia, nes­
se per íodo (1956-60) , a cr iação das bases para a i n t e r n a c i o n a l i z a ç a o da 
economia b r a s i l e i r a , aumentando a dependência do P a í s ao capi ta l i smo 
mundial . 

Alguns autores consideram esse per íodo ( f i m do Governo Jusce l ino ,1956-
-60) como sendo o da passagem da fase concorrenc ia l p a r a a fase mono­
p o l i s t a do capi ta l i smo no B r a s i l . Nessa f a s e , nao é mais p o s s í v e l uma 
auto -regu lação da acumulação de c a p i t a l , e a presença do Estado f a z - s e 
n e c e s s á r i a , uma vez que a determina e faz parte in tegrante de la .^ 

Nesse per íodo (1956-60) , sao implementadas empresas do setor produtivo 
estatal-*" de porte e l evado , geradoras de economias de e s c a l a e operando 
com margens de capacidade oc iosa p l a n e j a d a . I s s o faz com que as mesmas, 
depois de i n s t a l a d a s , sofram reduções de seus invest imentos , o que con­
duz a uma cer ta descontinuidade em seus programas.Esse crescimento des­
contínuo da capacidade produt iva dos setores bás icos o c o r r e , devido , em 
p a r t e , ã e levada densidade de c a p i t a l e ao longo prazo de maturação 
desses invest imentos . 

Se , de f a t o , ocorreu um maior avanço do se tor e s t a t a l nesse p e r í o d o , 
esse deveu-se , fundamentalmente, a um condicionamento neces sár io para 
a continuidade do processo de expansão c a p i t a l i s t a , v i s t o que a i n t e r ­
venção do Estado faz parte dessa dinâmica. 

Os insumos bás icos produzidos pelo se tor e s t a t a l serão fornecidos a 
preços ba ixos para a t r a i r o c a p i t a l p r i v a d o . E, a p a r t i r do momento em 
que as empresas e s t a t a i s ofertam seus bens e serv iços a preços adminis­
t r a d o s , terminam por perpetuar - se em suas áreas de a t u a ç ã o . O se tor 
p r i v a d o , principalmente o e s t r a n g e i r o , i r á i n s t a l a r - s e em áreas mais 
l u c r a t i v a s , sobretudo , a de bens d u r á v e i s . 

A expansão v e r i f i c a d a na segunda metade da década de 50 desembocou na 
formação de capacidade oc iosa nao desejada e em recrudescimento i n f l a -
c i o n á r i o no i n í c i o dos anos 60. Como um dos fatores real imentadores da 
i n f l a ç ã o e r a o crônico d é f i c i t orçamentário , e para esse estavam con­
tr ibu indo os d é f i c i t s das empresas e s t a t a i s , foram l i b e r a d a s suas ta -
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r i f a s após 1964 (p rovocando a chamada i n f l a ç ã o c o r r e t i v a ) . Com as t a r i ­
f a s mais r e a l i s t a s , algumas empresas e s t a t a i s começaram a o b t e r l u c r o , 
atuando como empresas den t ro dos moldes c a p i t a l i s t a s . O que se v e r i f i ­
cou f o i uma t rans fo rmação nas empresas e s t a t a i s que passaram a o b t e r 
l u c r o s e g e r a r seus p r ó p r i o s r e c u r s o s . A e x i g ê n c i a ao uma maior l u c r a ­
t i v i d a d e f e z - s e n e c e s s á r i a , v i s t o que as empresas e s t a t a i s nao poder iam 
se manter com as t a r i f a s a n t e r i o r e s , uma v e z que dependiam, em grande 
medida, de r ecu r sos o r iundos do Estado ( t r a n s f e r e n c i a s e x t r a - o r ç a m e n -
t á r i a s , s u b s í d i o s , os quais rea l imentavam a i n f l a ç ã o , p o i s impl icavam 
emissão de moeda) . 

As empresas e s t a t a i s n e s t a nova "per formance" "ao i n v é s , a g o r a , de de ­
penderem de r ecu r sos f i s c a i s , e l a s concorrem nao apenas no mercado de 
p r o d u t o s , mas no mercado de c a p i t a i s , o que agrava as cond ições do p r o ­
cesso de concen t r ação e c o n t r i b u i sobremanei ra para a e l e v a ç ã o dos cus ­
tos do c a p i t a l - d i n h e i r o " . ^ 2 

Apesar de as grandes empresas e s t a t a i s adotarem uma p o l í t i c a t a r i f á r i a 
r e a l para aumentarem seus recursos p r ó p r i o s e se a u t o f i n a n c i a r e m , r e s ­
s a l t e - s e que essa l i b e r a ç ã o nao se deu homogeneamente, p o i s a lguns s e ­
t o r e s permaneceram com seus p r e ç o s b a i x o s . Um exemplo desse f a t o é a 
s i d e r u r g i a que , d e v i d o a sua p o s i ç ã o de e s t a r a r t i c u l a d a com as empre­
sas p rodu to ra s de bens d u r á v e i s , para f a v o r e c e r e s se s e t o r , se manteve 
numa p o l í t i c a de con tenção de p r e ç o s . A f i x a ç ã o de p reços num patamar 
muito b a i x o f o r ç o u as empresas e s t a t a i s do s e t o r s i d e r ú r g i c o a operarem 
com e l e v a d o s n í v e i s de end iv idamento . ^ 

No p e r í o d o de 1968 a 1973 a economia c r e sceu baseada na c o n s i d e r á v e l 
capac idade o c i o s a e x i s t e n t e , sendo l i d e r a d a p e l a produção de bens de 
consumo d u r á v e i s . Durante e s sa e t a p a , as empresas e s t a t a i s t i v e r a m um 
comportamento t i p i c a m e n t e c a p i t a l i s t a , expandindo seus i n v e s t i m e n t o s 
p r i n c i p a l m e n t e os s e t o r e s e l é t r i c o e o de p e t r ó l e o . 

Ê impor t an t e d e s t a c a r que as empresas e s t a t a i s , mesmo se tornando l u ­
c r a t i v a s , a inda continuam t r a n s f e r i n d o p a r t e de seu e x c e d e n t e ao s e t o r 
p r i v a d o , ã medida que seus p r e ç o s permanecerem c o n t r o l a d o s . De onde se 
c o n c l u í que as empresas e s t a t a i s t r a tam, seguramente , nao so de seus 
i n t e r e s s e s enquanto s e t o r e m p r e s a r i a l , mas também continuam com a fun­
ção de s u b s i d i a r o c a p i t a l p r i v a d o , v i a p reços a d m i n i s t r a d o s . 

No en tan to as empresas e s t a t a i s atuam em áreas que nao sao cons ideradas 
como capazes de i n i c i a r um movimento de expansão , p o i s s i tuam-se em s e ­
t o r e s i n t e r m e d i á r i o s . Nesse s e n t i d o , a ação do Es tado no s e t o r p rodu­
t i v o assume um c a r á t e r de complementar idade , ã medida que func iona como 
e lemento de a p o i o a o u t r o s s e t o r e s , p r i n c i p a l m e n t e , ao s e t o r de bens 
f i n a i s , capaz de l i d e r a r o c r e sc imen to i n d u s t r i a l . Ao se concen t ra rem, 
nos s e t o r e s b á s i c o s , as empresas e s t a t a i s f icam submetidas ã l Õ g i c a do 
s e t o r p r o d u t i v o pr ivado.^** 
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Em 1967, a t r a v é s da reforma a d m i n i s t r a t i v a , ^ ^ oco r r eu uma d e s c e n t r a l i ­
zação de c e r t o s s e t o r e s que estavam a ca rgo da Adminis t r ação D i r e t a . Es ­
se p roces so r e s u l t o u em aumento do número f í s i c o das empresas e s t a t a i s 
sem, no e n t a n t o , c o n s t i t u i r - s e em n o v a s . á r e a s de a tuação , p o i s o que se 
v e r i f i c o u f o i um r e a r r a n j o a d m i n i s t r a t i v o com o b j e t i v o s e x p l í c i t o s de 
maior f l e x i b i l i d a d e e e f i c i ê n c i a . 

A p a r t i r de 1970, o numero de empresas e s t a t a i s ampl iou-se c o n s i d e r a ­
ve lmen te O r i g i n a r a m - s e , sem dúv ida , de ou t ro fenômeno o c o r r i d o com as 
empresas e s t a t a i s , sua d i v e r s i f i c a ç ã o e c re sc imen to v e r t i c a l . Com i s s o , 
v a r i a s empresas e s t a t a i s , alem de sua a t i v i d a d e - f i m , passaram a atuar 
em numerosas a t i v i d a d e s - m e i o , o que gerou um aumento s i g n i f i c a t i v o no 
numero de empresas a ca rgo do Estado sem, no en tan to , s i g n i f i c a r , n e c e s ­
sa r i amen te , novas áreas de a tuação . Es sa s , chamadas s u b s i d i á r i a s das 
empresas e s t a t a i s , ge ra lmen te se r e l ac ionam d i r e t amen te com a empresa 
r e sponsáve l p e l a sua c r i a ç ã o , exercendo a t i v i d a d e s de apo io ou conexas . 
É p r e c i s o r e s s a l t a r que es se é um a s p e c t o a d s t r i t o a algumas grandes 
empresas e s t a t a i s . I s s o o c o r r e v i s t o que a condição " s i n e qua non" pa­
ra a d i v e r s i f i c a ç ã o e que a empresa g e r e um exceden te que possa s e r 
a p l i c a d o em out ras a t i v i d a d e s , o que é mais usual nas empresas m a i o r e s . 
Essas empresas e s t ã o agrupadas em conglomerados f " h o l d i n g s " ) , cujos 
p r i n c i p a i s são o de e n e r g i a (ELETROBRAS), s i d e r u r g i a (SIDERBRAS), p e ­
t r ó l e o (PETROBRAS) e mineração ( C i a . V a l e do Rio Doce) . 

No i n í c i o dos anos 70, as empresas e s t a t a i s também assumem uma nova d i ­
mensão ao se assoc ia rem com c a p i t a i s p r i v a d o s n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s 
( " j o i n t - v e n t u r e s " ) . Essa a l i a n ç a v e r i f i c a - s e tendo em v i s t a a. n e c e s s i ­
dade, para determinados p r o j e t o s , de v u l t o s o s apor tes de *capi^:al e de 

. t e c n o l o g i a moderna a t end ida p e l o s e t o r e s t r a n g e i r o . O s e t o r p r i v a d o na­
c i o n a l c o n t r i b u i nessa a s s o c i a ç ã o com uma pequena p a r c e l a de c a p i t a l , 
cabendo o maior r i s c o ao s e t o r e s t a t a l . A p a r t i r do momento em que o 
c a p i t a l e s t r a n g e i r o p a r t i c i p a , é porque e s t á v i sando a uma l u c r a t i v i ­
dade nesse empreendimento, o que , conseqüentemente , r e v e r t e também pa­
ra o s e t o r e s t a t a l . E essas " j o i n t - v e n t u r e s " (empresas m u l t i n a c i o n a i s , 
empresas estat?ais e empresas p r i v a d a s n a c i o n a i s ) ocor rem, bas i camen te , 
com empresas do s e t o r p e t r o q u í m i c o . 

A p a r t i r de 1974, uma nova e s t r a t é g i a é p r econ i zada p e l o I I PND para o 
p e r í o d o de 1975 a 1979, p r o j e t a n d o a expansão de insumos b á s i c o s e b e n s 
de c a p i t a l . A p a r t i r d e s s e ' a n o , no en tan to , p renunc ia - se uma c r i s e acom­
panhada de d e s a c e l e r a ç ã o econômica . As suas causas nao se devem somen­
te a e l e v a ç ã o dos p reços do p e t r ó l e o seguida de m.odif icaçoes no mercado 
i n t e r n a c i o n a l . Uma interpretação^*^ para a c r i s e é que , j á a p a r t i r de 
1973, começa a se m a n i f e s t a r d e c l í n i o da taxa de acumulação do s e t o r de 
bens d u r á v e i s . Esse d e c l í n i o i n f l u e n c i a os ou t ros s e t o r e s e o c o r r e num 
momento em que o s e t o r de bens de c a p i t a l e s t a v a ampliando sua c a p a c i ­
dade i n s t a l a d a . A c r i s e o c o r r e u d e v i d o a i n c o i f i p a t i b i l i d a d e en t r e as t a ­
xas de acumulação e de c r e sc imen to da dem.anda e f e t i v a . d e bens duráve i s 
(problema de r e a l i z a ç ã o d i n â m i c a ) . No e n t a n t o , somente a p a r t i r de 19 76 
é que se m a n i f e s t a r e t r a ç ã o dos p r o j e t o s e s t a t a i s , com o c o r t e dos g a s -
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tos p ú b l i c o s . Nesse c o n t e x t o , de c r i s e g e n e r a l i z a d a nos d i f e r e n t e s s e ­
t o r e s , nos anos de 1975 e 1976, uma campanha a n t i e s t a t i z a ç ã o f o i d e f l a ­
g r ada , comandada por determinados s e t o r e s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r o s . A 
p a r t i r de 19 75, com o dec résc imo do p r o d u t o , o c o r r e u o momento p r o p í c i o 
para essas m a n i f e s t a ç õ e s . A causa desses c o n f l i t o s pa r ece e s t a r na r e ­
d e f i n i ç ã o de v á r i o s p r o j e t o s e na p a r t e que caberá a cada um dos compo­
nentes do t r i p é . A p a r t i r do momento em que há uma c r i s e , essas d i s c u s ­
sões sobre a quem caberão determinados p r o j e t o s tendem a se a c i r r a r . 
Uma v e z que os p r o j e t o s do I I PND f a v o r e c e r i a m determinados s e t o r e s e s ­
t r a n g e i r o s e n a c i o n a i s , d e i x a r i a m de lado ou t ros s e t o r e s ; da í a g r i t a 
con t r a a e s t a t i z a ç ã o . - ' ^ 

Ã medida que as empresas e s t a t a i s e s t ã o concentradas em áreas de i n s u ­
mos b á s i c o s e de i n f r a - e s t r u t u r a e em que o s e t o r p rodu to r de bens de 
c a p i t a l depende da demanda e x e r c i d a por e l a s , quando o c o r r e um d e c r é s ­
cimo dos i n v e s t i m e n t o s e s t a t a i s , e s t e a f e t a d i r e t amen te aquelas empre­
sas que tem no s e t o r e s t a t a l seu maior demandante. O s e t o r de bens de 
c a p i t a l con tava com as encomendas do s e t o r e s t .n l a l e se p repara ra ( au ­
mentando seus i n v e s t i m e n t o s ) para uma demanda que nao se e f e t i v o u de 
acordo com as e s t i m a t i v a s do I I PND.- '^ 

Assim mesmo, os i n v e s t i m e n t o s das empresas e s t a t a i s mant iveram-se c r e s ­
cendo d e v i d o aos seus r ecur sos p r ó p r i o s p a r a . s e a u t o f i n a n c i a r e m e a sua 
capac idade p r ó p r i a de obterem emprést imos e x t e r n o s e i n t e r n o s . 

A p a r t i r de 1978, as empresas e s t a t a i s so f re ram c o r t e s o rçamentá r ios 
( t r a n s f e r e n c i a s do E s t a d o ) nos seus i n v e s t i m e n t o s , o que as f o r ç o u a 
aumentarem as suas d í v i d a s i n t e r n a e e x t e r n a . 

A t u a l m e n t e , a par i i r da c r i a ç ã o da S e c r e t a r i a E s p e c i a l de C o n t r o l e das 
Empresas E s t a t a i s ( S E S T ) , v i n c u l a d a a SEPLAN, as maiores empresas e s ­
t a t a i s possuem, um c o n t r o l e mais r í g i d o . En t re as a t r i b u i ç õ e s da SEST 
i s t a o : c o n t r o l a r os i n v e s t i m e n t o s , f i x a n d o - o s num determinado l i m i t e , 
a p r o d u t i v i d a d e , o end iv idamento e a p r ó p r i a e s t r u t u r a de produção das 
empresas e s t a t a i s , A SEST c o n t r o l a r á , i n c l u s i v e , a a p l i c a ç ã o de d i v i ­
dendos das empresas e s t a t a i s , os qua i s eram admin i s t rados l i v r e m e n t e 
po r e l a s , e e s ses r ecu r sos se rão u t i l i z a d o s p e l o Tesouro com v i s t a s a 
a u x i l i a r na cobe r tu r a do d é f i c i t . A t r a n s f e r e n c i a desses recursos tem 
como um dos seus o b j e t i v o s desaquecer o n í v e l das a t i v i d a d e s g l o b a i s 
das empresas e s t a t a i s . Essas empresas sao r e s p o n s á v e i s por uma p a r c e l a 
c o n s i d e r á v e l da d í v i d a e x t e r n a ' ^ e , sobre e l a , haverá um c o n t r o l e mais 
e f e t i v o . Ã medida que as contas ex t e rnas se apresentam como um problema 
fundamental a se r r e s o l v i d o , o c o n t r o l e sobre o endiv idamento das em­
presas e s t a t a i s s e r á e f e t i v a d o a t r a v é s da f i x a ç ã o de l i m i t e s para a 
captação de r ecu r sos e x t e r n o s . Essas medidas , como um t o d o , diminuem a 
autonomia das empresas e s t a t a i s , v i n c u l a n d o - a s muito mais ao apa re lho 
de Es f a d o . 

http://para.se


1 — Evolução do Número Físico e Localização, por Setores, das Empresas Estatais 

O b s e r v a - s e , p e l o s dados do Quadro 1, que a t é os anos 30 o número de em­
presas e s t a t a i s e ra r e d u z i d o . A t é o i n í c i o dos anos 50 , e s se número 
nao se a l t e r o u s i g n i f i c a t i v a m e n t e ; porém, na segunda metade dos anos 
50, foram c r i a d a s mais empresas e s t a t a i s do que em todos os p e r í o d o s 
a n t e r i o r e s . Esse aumento deveu-se a produção de bens e s e r v i ç o s b á s i ­
c o s , n e c e s s á r i o s a con t inu idade do d e s e n v o l v i m e n t o i n d u s t r i a l c a p i t a ­
l i s t a empreendido nessa época . 

Na segunda metade dos anos 60, surg i ram v á r i a s em.presas e s t a t a i s , em 
v i r t u d e das m o d i f i c a ç õ e s a d m i n i s t r a t i v a s o c o r r i d a s , que transformaram 
em empresas alguns ó rgãos da Admin i s t r ação D i r e t a ou I n d i r e t a . A l i a d o 
a e s se f a t o , houve também aumento do número de s u b s i d i á r i a s das grandes 
empresas e s t a t a i s ^ ^ . Essas s u b s i d i á r i a s , g e r a l m e n t e , atuam em a t i v i d a ­
des de a p o i o ou como empresas conexas . 

• QUEM É QUEM N A ECONOMIA B R A S I L E I R A VisSo, S ío Paulo, ago 1976, O numero de empre 

sas relacionadas constitui-se numa amostra, pois nffo abrange a totalidade das empresas estatais do âm­

bito federal, estadual e municipal. Supõe-se. também, que as empresas com ano de criação não identi­

ficado tenham sido criadas a partir dos anos 60 

Exemplos deste falo são a P E T R O B R A S que possuí atualmente 49 subsidiárias e a Companhia Vale 

do Rio Doce que possui 36; elas representam 167̂  do total das empresas estatais a cargo da União 

in — Avaliação Quantitativa das Empresas Estatais 

Nes ta p a r t e do e s t u d o , p rocu ra - se medir a par t i c i p a ç a o das empresas e s ­
t a t a i s no t o t a l das empresas b r a s i l e i r a s . A ques tão que se c o l o c a é se 
r ea lmen te o c o r r e u um avanço do s e t o r p ú b l i c o e m p r e s a r i a l . Tendo em v i s ­
ta e s se o b j e t i v o , os i n d i c a d o r e s u t i l i z a d o s para r e l a c i o n a r as emp-^e-
sas e s t a t a i s com os ou t ros componentes do t r i p é (empresas m u l t i n a c i o ­
na i s e empresas n a c i o n a i s p r i v a d a s ) s e r ã o , bas icamente , o pa t r imôn io l í ­
qu ido e o f a tu r amen to . E x i s t e m , porém, a lguns a spec tos que é p r e c i s o 
c o n s i d e r a r . Na f a l t a de um i n d i c a d o r mais apropr iado , u t i l i z a r - s e - a o os 
dados p u b l i c a d o s p e l a r e v i s t a Visão para os anos de 1970 e 1979, onde 
as empresas b r a s i l e i r a s sao r e l a c i o n a d a s a p a r t i r de determinado tama­
nho do p a t r i m ô n i o l í q u i d o , nao abrangendo, ass im, a t o t a l i d a d e das mes­
mas. I s s o f a z com que as empresas de tamanho menor dos d i v e r s o s s e t o ­
res nao sejam c o n s i d e r a d a s . Assim», nao se e s t a r á medindo o tamanho r e a l 
das empresas b r a s i l e i r a s , mas, a p a r t i r de uma amostra , s i tuando a p a r ­
t i c i p a ç ã o das empresas e s t a t a i s . 

Esse c r i t é r i o f i n a n c e i r o ap resen ta , a inda , ou t ras l i m i t a ç õ e s a medida 
que agrupa empresas h e t e r o g ê n e a s . Ex i s t em empresas que , p e l a sua na tu­
r e z a , sao tao d i f e r e n t e s que o agrupamento d e l a s , por s e t o r e s , nao r e ­
v e l a a v e r d a d e i r a dimensão das empresas e s t a t a i s . Algumas em.p res as, c e r ­
tamente , apresentam um peso m.aior, o que nao se rá e v i d e n c i a d o a t r a v é s 
des ta a n á l i s e . A p a r t i r dos p ressupos tos acima, a a n á l i s e q u a n t i t a t i v a 
deve s e r v i s t a com cu idado , uma v e z que as i n t e r p r e t a ç õ e s f e i t a s depen­
dem dos mesmos. I s s o torna a a n á l i s e s u j e i t a a e r r o s . Nesse s e n t i d o , e l a 
e u t i l i z a d a , s o b r e t u d o , para dar uma i d é i a do comportamento e dimensão 
das empresas e s t a t a i s como um t o d o . 



Quadro 1 

Época da c r i a ç ã o das em.presas e s t a t a i s 

PERÍODOS NÚMERO DE EMPRESAS 

A t é 19 30 

De 19 31 a 19 50 

De 1951 a 1960 

De 1961 a 1970 

De 19 71 a 19 76 

Nao i d e n t i f i c a d o 

17 

18 

37 

147 

131 

221 

TOTAL 571 

FONTE: QUEM Ê QUEM NA ECONOMIA BRASILEIRA. Sao P a u l o , V i s ã o , a g o . 

19 76. 

Considerando a amostra de 394 empresas e s t a t a i s do levantamento e f e t u a ­
do p e l a r e v i s t a V i s ã o em 1980^2 (Quadro 2 ) , o b s e r v a - s e que em torno de 
80% do t o t a l do p a t r i m ô n i o l í q u i d o dessas empresas se encont ra na ãrea 
de s e r v i ç o s de u t i l i d a d e p ú b l i c a e s e r v i ç o s de t r a n s p o r t e s , armazenagem 
e o u t r o s . Na I n d ú s t r i a de Trans formação , s i t u a - s e 17% do t o t a l da amos­
t r a . Os dados do quadro demonstram, a inda , que os s e t o r e s r e s t a n t e s 
possuem uma r e p r e s e n t a t i v i d a d e pequena. 

' A Secretaria Especial de Controle das Empresas Estatais (SEST) relacionou 560 empresas somente a 

cargo da UniJo no ano de 1980 

Esses dados demonstram, apenas, que o número f í s i c o de empresas e s t a ­
t a i s aumentou sem., no e n t a n t o , r e f l e t i r um maior avanço da p resença do 
Es tado na á rea econômica . A e l e v a ç ã o do numero de empresas es f a t a i s nao 
é o melhor i n d i c a d o r a s e r u t i l i z a d o para medir o grau de e s t a t i z a ç ã o 
na economia, a medida que nao t raduz nem o domínio econômico das empre­
sas e s t a t a i s , nem sua p a r t i c i p a ç ã o no mercado. 



Quadro 2 

P a r t i c i p a ç ã o da amostra de empresas e s t a t a i s por s e t o r e s — 1979 

SETORES NÚMERO 
PERCENTUAL NO P A ­
TRIMÔNIO LÍQUIDO 

Mineração 

I n d ú s t r i a de Transformação 

A g r i c u l t u r a 

Construção e engenhar i a 

S e r v i ç o s de u t i l i d a d e p ú b l i c a 

Comércio 

S e r v i ç o s ( t r a n s p o r t e s , a rmazenagemeou­
t r o s ) 

TOTAL 

20 

67 

8 

12 

195 

3 

394 

3,4 

17,0 

0 ,1 

0 ,1 

35,5 

0 , 2 

43,7 

100 

FONTE: QUEM Ê QUEM NA ECONOMIA BRASILEIRA. Sao P a u l o , V i s ã o , ago . 

19 80. 

2 - Participação das Empresas Estatais, Empresas Privadas Nacionais e Estrangeiras 

no Patrimônio Líquido e Faturamento 

A t r a v é s da a n a l i s e dos dados de p a t r i m ô n i o l i q u i d o ( T a b e l a 1 ) • q u e de ­
monstram o tamanho r e l a t i v o dos t r e s s e t o r e s : e s t a t a l , p r i v a d o n a c i o ­
nal e e s t r a n g e i r o e seu poder econômico v e r i f i c a - s e que: no ano de 19 70 , 
as empresas e s t a t a i s se s i tuavam, s o b r e t u d o , nos s e t o r e s de mineração 
( 6 1 % ) , m e t a l u r g i a ( 4 1 % ) , química e p e t r o q u í m i c a (49%) e s e r v i ç o s de 
u t i l i d a d e p ú b l i c a ( 8 4 % ) ; em 19 79 , os s e t o r e s de atuação das empresas 
e s t a t a i s permaneceram, p r a t i c a m e n t e , os mesmos, e os p e r c e n t u a i s r e l a ­
t i v o s t i v e r a m pequenas v a r i a ç õ e s ; o aumento mais s i g n i f i c a t i v o o c o r r e u 
no s e t o r de s e r v i ç o s de u t i l i d a d e p ú b l i c a que se e l e v o u de 84% em 19 70 
para 98% em 1979. 

As empresas p r i v a d a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r a s destacam-se nos gêneros 
da I n d ú s t r i a de Trans formação . As empresas mui t i n a c i o n a i s l i de r am, p r i n ­
c i p a l m e n t e , nos ramos de M a t e r i a l de t r a n s p o r t e (57%) e Fumo ( 9 6 % ) . 
Quanto ao s e t o r p r i v a d o n a c i o n a l , esse é p reponderan te em d i v e r s o s s e ­
t o r e s , des tacando-se no a g r í c o l a e cons t rução e e n g e n h a r i a . 

No i n t e r v a l o e n t r e 1970 e 1979, su rg i ram algumas novas empresas e s t a ­
t a i s nos ramos da I n d u s t r i a de Transformação , porém, compequena r e p r e ­
s e n t a t i v i d a d e no t o t a l . A p a r t i c i p a ç ã o mais des tacada f o i no gênero 
produtos químicos e p e t r ó l e o que se e l e v o u de 49% em 1970 para 59% em 
1979. Esse a l t o p e r c e n t u a l r e l a t i v o de aumento nesse gêne ro f e z c o m q u e 
se e l e v a s s e a p a r t i c i p a ç ã o das empresas e s t a t a i s no t o t a l da I n d ú s t r i a 



de T rans fo rmação . Nesse ramo, d e s t a c a - s e a PETROBRAS que se vem expan­
dindo ( d e c o r r ê n c i a do aumento de seus p reços r e l a t i v o s ) e os p ó l o s p e ­
t r o q u í m i c o s implantados nos ú l t i m o s anos. No ramo m e t a l ú r g i c o ( s i d e r u r ­
g i a ) , o s e t o r e s t a t a l detém uma p a r c e l a c o n s i d e r á v e l apesar de t e r d e -
c r e s c i d o , l i g e i r a m e n t e , de 41% em 19 70 para 39% em 19 79 . Esse d e c r é s c i ­
mo pode e s t a r r e f l e t i n d o a manutenção de uma p o l í t i c a de contenção dos 
p reços para e s se s e t o r , a qual nao p e r m i t e maior l u c r a t i v i d a d e . Essa l i ­
mi t ação dos r e a j u s t e s de p r e ç o s impede a c a p i t a l i z a ç ã o das empresas s i ­
d e r ú r g i c a s . 

No s e t o r s e r v i ç o s , a inda se destacam as empresas e s t a t a i s que ap resen ­
tam p o s i ç ã o p reponde ran t e t an to nos s e r v i ç o s de u t i l i d a d e p ú b l i c a como 
nos s e r v i ç o s de t r a n s p o r t e e armazenagem. 

A g o r a , examinando os dados t o t a i s do p a t r i m ô n i o l í q u i d o ^ ^ das empresas 
c o n s i d e r a d a s , o b s e r v a - s e que , em 19 79, as empresas e s t a t a i s r e p r e s e n ­
taram 51% do t o t a l , as empresas m u l t i n a c i o n a i s 10%, e as empresas p r i ­
vadas n a c i o n a i s 39%. Esses p e r c e n t u a i s demonstram que as empresas e s ­
t a t a i s l i d e r a m em termos de p a t r i m ô n i o l í q u i d o . 

Quadro 3 

P a r t i c i p a ç ã o p e r c e n t u a l da amostra de empresas e s t a t a i s , m u l t i n a c i o n a i s 
p r i v a d a s e n a c i o n a i s no p a t r i m ô n i o l í q u i d o e fa turamento — 1974-1979 

1974 1979 

TIPOS DE EMPRESAS 
P a t r i m ô n i o Fa tu ra - P a t r i m ô n i o Fatura-

L Í q u i d o mento L í q u i d o mento 

Empresas e s t a t a i s 39 16 51 

Empresas m u l t i n a c i o n a i s . . . . 18 28 10 

Empresas p r i v a d a s n a c i o n a i s 43 56 39 

22 

23 

55 

TOTAL 100 100 100 100 

FONTE: QUEM É QUEM NA ECONOMIA BRASILEIRA. São P a u l o , V i s ã o , 1975 
e 19 80. 

NOTA: O número de empresas da amostra f o i l e v a n t a d o a t r a v é s da ado­
ção de um p i s o mínimo para o p a t r i m ô n i o l í q u i d o , mantido cons tan te em 
termos d e f l a c i o n a d o s . 

^ ' O patrimônio líquido abrange o capital social realizado mais as reservas, mais lucros ou menos prejuí­

zos acumulados 



Essa e x p r e s s i v a p a r t i c i p a ç ã o das empresas e s t a t a i s no p a t r i m ô n i o l í q u i ­
do j u s t i f i c a - s e por e l a s se encontrarem em s e t o r e s de a l t a densidade de 
c a p i t a l . Esses s e t o r e s ex igem e l e v a d o s apor tes de c a p i t a l e longo p e ­
r í o d o de maturação de^seus i n v e s t i m e n t o s . Os mo t ivos c i t a d o s fazem com 
que o s e t o r p r i v a d o nao tenha cond ições ou i n t e r e s s e em assumir esses 
empreendimentos . Ademais , as empresas e s t a t a i s , g e r a l m e n t e , apresentam 
b a i x a r e n t a b i l i d a d e se comparadas com os ou t ros componentes do t r i p é 
(empresas e s t r a n g e i r a s e n a c i o n a i s ) . Essa s i t u a ç ã o pode s e r v i s u a l i ­
zada, o b s e r v a n d o - s e a r e n t a b i l i d a d e das 100 maiores empresas b r a s i l e i ­
ras (Quadro 4 ) , onde se c o n s t a t a que o conjunto das empresas e s t a t a i s 
possu i a menor r e n t a b i l i d a d e média ( l u c r o l í q u i d o / p a t r i m ô n i o l í q u i d o ) 
no p e r í o d o de 1968 a 1974, o que é e x p l i c a d o , em p a r t e , p e l a sua a l t a 
dens idade de c a p i t a l e , também, p e l a manutenção de uma p o l í t i c a de p r e ­
ços b a i x o s . 

As empresas e s t r a n g e i r a s apresentaram a maior r e n t a b i l i d a d e média no 
p e r í o d o cons ide rado e a e l eva ram em mais de 100%, de 8% em 1968 para 
20% em 1974, enquanto as empresas e s t a t a i s aumentaram de 6,7% para 11,3% 
nos anos r e s p e c t i v o s . 

Ê p r e c i s o r e s s a l t a r , a inda , que o conjunto das empresas e s t a t a i s nao é 
homogêneo, p o i s agrupa s e t o r e s que apresentam í n d i c e de r e n t a b i l i d a d e 
e l e v a d o e ou t ros de r e n t a b i l i d a d e b a i x a ou nula ( p o r exemplo, t r a n s p o r ­
t e s e s aneamen to ) . As empresas e s t a t a i s , nesse ú l t imo caso, favorecem o 
s e t o r p r i v a d o , uma v e z que t r ans fe rem p a r t e de seu exceden t e a e s se s e ­
t o r , v i a p reços s u b s i d i a d o s , p e r m i t i n d o que o mesmo obtenha uma r e n t a ­
b i l i d a d e mais e l e v a d a . 

Quadro 4 

R e n t a b i l i d a d e das cem maiores empresas b r a s i l e i r a s — 1968-74 

(%) 

EMPRESAS 1968 1969 1970 1971 1972 1973 1974 MÉDIA 

E s t a t a i s 6,7 7,7 7,6 9,3 10,1 10,0 11,3 9,0 

N a c i o n a i s . . . 8,0 5,5 10,4 14,1 15,5 15,8 18,4 12,5 

E s t r a n g e i r a s . 8,1 9,7 14,8 18,3 19,4 20,1 20,4 15,8 

FONTE: CIPOLLA, F r a n c i s c o P a u l o . Proporções do Capitalismo de Estado 
no Brasil pós-64. São P a u l o , B r a s i l e i r a de C i ê n c i a s , 1980 . 
t a b . 8 p .43 (Estudos CEBRAP). 

P o r ou t ro l a d o , o p a t r i m ô n i o l í q u i d o nao r e p r e s e n t a a r e a l medida da 
p a r t i c i p a ç ã o das empresas e s t a t a i s no mercado. Essa p a r t i c i p a ç ã o no mer­
cado é r e f l e t i d a a t r a v é s das vendas das empresas . A s s i m , cons iderando o 
t o t a l das vendas das empresas da amostra para o ano de 1979, o b s e r v a - s e 
que as empresas e s t a t a i s detém 22% desse t o t a l , enquanto as empresas 



m u l t i n a c i o n a i s detém 23% e as empresas p r i v a d a s n a c i o n a i s , 55%. Dessa 
manei ra , se comparados es ses p e r c e n t u a i s com os o b t i d o s com r e l a ç ã o ao 
p a t r i m ô n i o l í q u i d o , v e - s e que o c o r r e o c o n t r a r i o , ou s e j a , as empresas 
e s t a t a i s ocupam a u l t ima c o l o c a ç ã o em termos de t o t a l de v e n d a s . O que 
se depreende dessa comparação e que , t r a t a n d o - s e de mercado, as empre­
sas e s t a t a i s nao predominam apesar de apresentarem o maior p a t r i m ô n i o 
l í q u i d o , ou s e j a , as empresas e s t a t a i s com r e l a ç ã o ao seu c a p i t a l i n ­
v e s t i d o apresentam um faturamento r e l a t i v a m e n t e pequeno. Esse dado e 
cons ta tado também a t r a v é s do Quadro 4 , onde se obse rva que a r e n t a b i l i ­
dade média das empresas e s t a t a i s é menor do que a das empresas n a c i o ­
na i s e e s t r a n g e i r a s . 

E p r e c i s o e s c l a r e c e r , a inda , que a a l t a p a r t i c i p a ç ã o das empresas p r i ­
vadas n a c i o n a i s no t o t a l do faturamento e s t á d i l u í d a em mi lha re s de em­
p r e s a s , r ep re sen tando uma i n f l u e n c i a menor do que apa ren ta . Na v e r d a ­
d e , as empresas p r i v a d a s n a c i o n a i s , apesar de serem em maior numero na 
economia b r a s i l e i r a , o seu poder i n d i v i d u a l no mercado é mais l i m i t a ­
d o , com e x c e ç ã o de algumas empresas que se sobressaem no c e n á r i o na­
c i o n a l . Ass im, a maior concen t ração das empresas e s t a t a i s e empresas 
m u l t i n a c i o n a i s f a v o r e c e essas u l t i m a s , em termos de i n f l u e n c i a no mer­
cado , p o i s situam.-se em s e t o r e s o l i g o p o l i z a d o s . Complementando essa 
i d é i a , ao c o n s i d e r a r - s e somente as 200 maiores empresas p e l o p a t r i m ô n i o 
l í q u i d o , v e r i f i c a - s e que 87 empresas e s t a t a i s detém 47% do fa tu ramento , 
enquanto 39 empresas m u l t i n a c i o n a i s dominam 31% do mercado, e os r e s ­
t an tes 22% f icam a ca rgo das empresas p r i v a d a s n a c i o n a i s . 

Fazendo-se uma comparação (Quadro 3) e n t r e o ano de 19 79 e o de 19 74, 
com r e l a ç ã o ao p a t r i m ô n i o l í q u i d o e ao faturamento das empresas e s t a ­
t a i s , empresas m u l t i n a c i o n a i s e empresas p r i v a d a s n a c i o n a l s , pode - se 
c o n s t a t a r que o aumento de p a r t i c i p a ç ã o das empresas e s t a t a i s no f a ­
turamento de 16% para 22% d e v e - s e , p r i n c i p a l m e n t e , ao aumento de pa r ­
t i c i p a ç ã o r e l a t i v a em termos de seu p a t r i m ô n i o l í q u i d o de 39% para 51%^'*; 
com r e l a ç ã o as empresas m u l t i n a c i o n a i s , se e ve rdade que houve uma p e ­
quena redução da p a r t i c i p a ç ã o r e l a t i v a de seu fa turamento de 28% para 
23%, d e v e - s e chamar a a t e n ç ã o , por o u t r o l a d o , para o dec resc imo de sua 
p a r t i c i p a ç ã o r e l a t i v a em termos de p a t r i m ô n i o l í q u i d o ,j;m quase 50%, de 
18% para 10%, con t ra s t ando com o que o c o r r e u com r e l a ç ã o ãs empresas 
e s t a t a i s ; com r e l a ç ã o i s empresas p r i v a d a s n a c i o n a i s , o b s e r v a - s e que 
houve uma pequena redução de sua p a r t i c i p a ç ã o r e l a t i v a no fa tu ramento , 
de 56% para 55%, e decrésc imo do p a t r i m ô n i o l í q u i d o , de 43% para 39%; 
apesar de as empresas e s t a t a i s te rem aumentado sua p a r t i c i p a ç ã o no mer­
cado nao se deve e s q u e c e r que essas se s i tuam, s o b r e t u d o , no s e t o r de 
bens i n t e r m e d i á r i o s , o que s i g n i f i c a f o r n e c e r insumos para as ou t ras 
empres a s . 

Por o u t r o l a d o , examinados os s e t o r e s onde atuam as empresas no merca­
do e u t i l i z a n d o , para i s s o , dados^-* que agrupam as 20 maiores empresas , 
em termos de v e n d a s , por s e t o r e s ( T a b e l a 2 ) , c o n s t a t a - s e que as empre­
sas e s t a t a i s predominam nos s e t o r e s de mine ração , s i d e r u r g i a , química e 

Deve-se levar em conta que, deste percentual, cerca de 21% está a caigo de apenas três "holdings" 
PETROBRAS, ELETROBRAS, Companhia Vale do Rio Doce, e no faturamento 23% do total perten­
ce a uma tinica empresa: a PETROBRAS 

MELHORES e maiores - EXAME, SSo Paulo, ABRIL-TEC, 1977/1979. 



Par t i c ipação percentual , por s e t o r e s , das empresas e s t a t a i s , empresas mult inacionais 
e empresas privadas nacionais no patrimônio l í q u i d o — 1970-1979 

EP(1) EMN(2) ENP(3) TOTAl. EP EMN TOTAI 

Mineração 61,3 3,6 35,1 100,0 

Indús t r ia de Transformação „ , „ 

Minerais não-metálicos . ......... 0,8 31,4 67,8 100,0 

Metalurgia 41,5 12,0 46,5 100,0 

Mecânica - 60,0 40,0 100,0 

Mater ia l e l é t r i c o - 57,3 42,7 100,0 

Mater ia l de t ransporte 3,0 65,0 32,0 100,0 

Madeira, móveis - 10,4 89,6 100,0 

Borracha - 69,0 31,0 100,0 

Couro e produtos de couro - 5,2 94,8 100,0 

Produtos químicos f i rm, pe t ró l eo 49,0 25,0 26,0 100,0 

Têx te i s - 12,0 88,0 100,0 

Produtos a l imen t í c io s - 18,6 81,4 100,0 

Bebidas - 47,6 56,4 100,0 

Fumo e produtos de fumo - 95,5 4,5 100,0 

E d i t o r i a l e g r á f i c a - 3,3 96,7 100,0 

Outras indúst r ias - 39,0 61,0 100,0 

Agr i cu l tu ra - 3,0 97,0 100,0 

Construção e Engenharia 1,0 2,0 97,0 100,0 

Serv iços de U t i l i d a d e Públ ica 84,3 9,8 5,9 100,0 

Comércio 0,4 12,0 87,6 100,0 

Serv iços , . . . . - . . . . . . 

Transporte e Armazenagem . 73,0 1,0 26,0 100,0 

Outros se rv i ços 2,0 9,0 ' 89,0 100,0 

FONTE: QUEM É QUEM NA ECONOMIA BRASTLETRA. São Pau lo , V i s ã o , 1976 e 

( 1 ) EP — Empresa públ ica . ( 2 ) EMN - Empresa mul t inac iona l , ( 3 ) ENP 
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p e t r o q u í m i c a e s e r v i ç o s de u t i l i d a d e p ú b l i c a , ou s e j a , s e t o r e s de i n s u ­
mos b á s i c o s ; essa hegemonia nao se m o d i f i c o u no p e r í o d o de 1976 a 1978, 
oco r r endo apenas l i g e i r a s a l t e r a ç õ e s p e r c e n t u a i s ; as empresas p r i v a d a s 
n a c i o n a i s l i d e r a m , s o b r e t u d o , nos s e t o r e s de c o n f e c ç õ e s , e d i t o r i a l e 
g r á f i c a , ou s e j a , i n d ú s t r i a s t r a d i c i o n a i s , e as empresas e s t r a n g e i r a s 
atuam nos s e t o r e s de bens d u r á v e i s , ou s e j a , em s e t o r e s mais d i n â m i c o s . 

A p a r t i r dessa amostra , o que se o b s e r v a é que as empresas e s t a t a i s se 
encontram, s o b r e t u d o , nos s e t o r e s de insumos b á s i c o s e s e r v i ç o s de u t i ­
l i d a d e p ú b l i c a , atuando muito mais como complemento ao c a p i t a l p r i v a d o 
do que com e l e compet indo . Desse modo, o p a p e l a t r i b u í d o ãs empresas 
e s t a t a i s i o de f o r n e c e r os insumos b á s i c o s n e c e s s á r i o s ao d e s e n v o l v i ­
mento c a p i t a l i s t a . 

Ã medida que a maior concen t ração de empresas e s t a t a i s se s i t u a em s e ­
t o r e s b á s i c o s , a tao comentada e s t a t i z a ç ã o da economia b r a s i l e i r a nao 
v a i alem de uma atuação em s e t o r e s g e r a d o r e s de economias ex t e rna s pa­
ra o s e t o r p r i v a d o . 



Par t i c i pação r e l a t i v a das empresas privadas nac iona i s , es t rangei ras e e s t a t a i s 
nas vendas das 20 maiores empresas de cada se tor — 1976-1978 

19 76 19 78 
SEXOKES 

Nacionais Estrangeiras Es ta ta i s Nacionais Est rangeiras 

Predomínio Nacional 

Construção c i v i l . . . . . . 95,5 4,5 - 100,0 

E d i t o r i a l e g r a f i c a . . . . 100,0 

Supermercados 91,5 8,5 - 98,3 1,7 

Madeira e moveis 97,2 2,8 - 97,4 2,6 

ConfecçSes 95,6 4,4 - 96,9 3,1 

Revenda de ve í cu lo s . . . . 96,1 3,9 - 96,7 3,3 

Agropecuária 95,3 - 4,7 94,7 

Comércio v a r e j i s t a 87,8 12,2 - 90,0 10,0 

Construção pesada 81,8 15,4 2,8 88,7 8,5 

Publ ic idade 75,7 24,3 - 73.8 26,2 

.alimentos 57,5 32,5 10,0 66,6 33,4 

Papel e ce lu lose 79,2 20,8 - 59,9 32,9 

Minerais não-metál icos . 56,7 43,3 - 58,0 42,0 

Predomínio Es t rangei ro 

Comércio a tacadis ta . . . . 46,3 50,1 3,6 41,4 42.2 

Máquinas e equipamentos, 40,6 59,4 ~ 41,5 48,8 

Mate r ia l de t ransporte . 30,8 58,8 10,4 37,7 53,6 

Autopeças 36,3 63,7 - 45,2 54,8 

Dis t r ibu ição de p e t r ó l e o 11,8 61,2 27,0 11,0 60,8 

E l e t r o e l e t r ô n i c a 22,1 77,9 - 33.6 66,4 

l ê x t i l 29,4 70,6 - 31,8 68,2 

Higiene e limpeza 24,6 75,4 - 27,2 72,8 

P l á s t i c o e borracha 23,6 74,1 2,3 21,5 76,1 

Bebidas e tumo 36,2 63,8 - 23,6 76,4 

Faimacêutico - 100,0 - 15,6 84,4 

Mater ia l de e s c r i t á r i o . 15,6 84,4 - 13,8 86,2 

Au tomobi l í s t i co 0,2 99,8 - 0,6 99,4 

Predomínio Esta ta l 

Serviços de e l e t r i c i d a d e - 29,1 70,9 

Química e petroquímica 4,3 19,6 76,1 5,0 15,8 

S iderurg ia 29,0 8,2 62,8 27,1 7,9 

Mineração . 28,7 8,0 63,3 29,5 12,0 

Serviços de transporte . 4 9 , 7 - 50,3 49,6 

FONIE: MELHORES e maiores . Exame, São Paulo , ABRIL-IEC, 1977 e 1979. 
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Apesar das r ec lamações dos empresá r ios p r i v a d o s com o avanço da a t i v i ­
dade e m p r e s a r i a l do E s t a d o , esse o c o r r e , fundamentalmente ,para dar con­
t i n u i d a d e -ao p r o c e s s o de acumulação do c a p i t a l p r i v a d o . O Estado nao e s ­
tá i n t e r e s s a d o em r e f r e a r a i n i c i a t i v a p r i v a d a . A sua a tuação no domí­
n i o econômico o c o r r e v i r t u a l m e n t e na área de insum.os, uma v e z que o E s ­
tado age p r o p i c i a n d o as cond ições b á s i c a s para o d e s e n v o l v i m e n t o dos 
p r o j e t o s i n d u s t r i a i s p r i v a d o s . 
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IV — Conclusões 

No caso b r a s i l e i r o , é p r e c i s o t e r c l a r a s as p r i n c i p a i s m o d i f i c a ç õ e s 
o c o r r i d a s na economia . A p r i m e i r a , com a passagem de uma economia a g r o -
e x p o r t a d o r a para a i n d u s t r i a l i z a ç ã o de bens de consumo não d u r á v e i s , 
nos anos 30, onde o E s t a d o , na sua função a n t i c r i s e , acaba por i n t e r ­
v i r , f a v o r e c e n d o es se p r o c e s s o . A segunda, na metade dos anos 50 , com 
a passagem para um novo padrão de acumulação baseado na produção de bens 
de produção e bens de consumo d u r á v e i s . Nesse p r o c e s s o , o Es tado assu­
me impor tan te pape l na c o n s t i t u i ç ã o de i n d ú s t r i a s b á s i c a s e de i n f r a -
- e s t r u t u r a , n e c e s s á r i a s ã con t inu idade do p r o c e s s o de acumulação de ca­
p i t a l . 

A e x i s t ê n c i a de empresas e s t a t a i s no B r a s i l , no p e r í o d o a n a l i s a d o (pós 
3 0 ) , t e v e como c o n d i c i o n a n t e p r i n c i p a l p r o p i c i a r as bases fundamentais 
para o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o . Nesse s e n t i d o , a i n t e r v e n ç ã o do 
Estado na a rea econômica f e z - s e n e c e s s á r i a como d e c o r r ê n c i a da p r ó p r i a 
d inâmica de acumulação c a p i t a l i s t a . Ass im, a c r i a ç ã o e aumento das em­
presas e s t a t a i s fazem p a r t e dessa dinâmica e expressam uma forma de r e ­
gu lação da economia de que d i s p õ e o E s t a d o . 

O que se depreende des t e es tudo é que as empresas e s t a t a i s assumem as 
á reas que n e c e s s i t a m e l e v a d o s apor t e s de c a p i t a l , as quais o s e t o r p r i ­
vado nao tem i n t e r e s s e ou cond ições de assumir . 

Dessa forma, as empresas e s t a t a i s e s t ã o atuando muito mais como supor ­
te para as empresas p r i v a d a s do que com e l a s compet indo , uma v e z que os 
grandes i n v e s t i m e n t o s e s t a t a i s s i tuam-se em áreas de insumos b á s i c o s e 
de i n f r a - e s t r u t u r a , as quais procuram e l i m i n a r os pontos de e s t r a n g u l a ­
mento da economia . 

Além d i s s o , as empresas e s t a t a i s continuam atuando, p r a t i c a m e n t e , nas 
mesmas áreas (insumos b á s i c o s e i n f r a - e s t r u t u r a ) no p e r í o d o cons ide rado 
(pos 1 9 3 0 ) , com algumas e x c e ç õ e s , como é o caso dos p ó l o s petroquí-rai-
cos que se cons t i tuem numa a t i v i d a d e mais r e c e n t e . 

As empresas e s t a t a i s apresentam, em g e r a l , b a i x a r e n t a b i l i d a d e , uma v e z 
que t r ans fe r em p a r t e de seu e x c e d e n t e , v i a p r e ç o s subs id i ados , ao s e t o r 
p r i v a d o , p e r m i t i n d o maior r e n t a b i l i d a d e a esse ú l t i m o . 

P o r ou t ro l a d o , as empresas p r i v a d a s , em e s p e c i a l as e s t r a n g e i r a s , s i ­
tuam-se em s e t o r e s que apresentam maior r e n t a b i l i d a d e , ou s e j a , naque­
l e s mais dinâmicos da economia . 

Dentro desse quadro , as d i s t o r ç õ e s que , p o r v e n t u r a , possam e x i s t i r d e ­
correm mui to mais de a spec tos p o l í t i c o s i n e r e n t e s a um determinado mo­
mento h i s t ó r i c o do que de r azoes de ordem t é c n i c a . 
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